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A. PROGRAMA: 
 Por que Física na Educação Básica? Motivos e motivações para o ensino de Física. 
Por que os Problemas são importantes? Problemas, Problematizações e a resolução de 
problemas na Física e no Ensino de Física.  
Como entender o mundo através da Física? Fenômenos, teorias e modelos. Modelizando 
fisicamente na sala de aula. 
O uso da História das Ciências no Ensino de Física 
As histórias do mundo contadas pelas ciências. Retórica científicas 
Teoria ou Experimento? O papel das atividades experimentais no ensino de Física.  
Discurso ou diálogo? Descrição ou pensamento? A linguagem científica e a linguagem 
cotidiana no ensino da Física. 
 
 
B.DESENVOLVIMENTO DO CONTEÚDO 
 
 O programa acima exposto será apresentado de tal forma a integrar teoria e 
prática, envolvendo as dimensões do conteúdo físico, da sala de aula, a epistemologia do 
conhecimento e das relações da Física com a tecnologia e sociedade (CTS) e com as 
questões educacionais de um modo geral. 
 As discussões, atividades, textos e demais recursos utilizados em aula tentarão 
fornecer resposta a quatro questões básicas: 
1) Por que ensinar física? 
2) O que ensinar na aulas de Física? 
3) Como ensinar Física? 
4) O que saber para ensinar Física?  
 
 
C. MÉTODOS UTILIZADOS: 
Aulas expositivas e de discussão, trabalhos em grupo, laboratório didático, entrevista e 
trabalho de campo, micro ensino e simulação de aulas. 
 
D. AVALIAÇÃO: 
 
A média do aluno será calculada da seguinte forma: 
 
M = 0,4 MA + 0,3 X R + 0,3XP, onde 
 
MA – Média das atividades de classe 
R – Relatório de estágio 
P – Prova individual com consulta 
 



ATIVIDADES DE CLASSE 

 
São consideradas atividades, todo tipo de solicitação, individual ou coletiva, tal 

como, resenhas, resumos, análises de material instrucional, atividades experimentais etc. 
As atividades são notadas de 0 a 1, em intervalos de 0,5, correspondendo a: Ruim, 
Regular, Bom.  A soma das dez melhores notas, sendo pelo menos 5 resenhas, compõe a 
média de MA. 
 
 
 

SEQUÊNCIA DIDÁTICA 
 

 Atividade de produção de um bloco didático, com no mínimo duas e no máximo 
cinco aulas, focado no ensino/aprendizagem de um tópico/conteúdo específico de Física 
moderna, escolhido de uma lista fornecida em classe. Sugestões de novos tópicos 
poderão ser feitas, mas não necessariamente aceitas. Atividade será desenvolvida 
individualmente e objeto de apresentação para a classe. Sua apresentação ocorrerá em 
data a ser fixada. 
 
E. ESTÁGIO 
 
O estágio será desenvolvido em duplas, trabalhando em parceria com outra dupla (grupo). 
As atividades de estágio versarão sobre temas inovadores do ensino de Física a serem 
definidos na disciplina. Os grupos deverão desenvolver atividades de reconhecimento e 
intervenção, esta última na forma aulas de regência e um mini curso a serem organizadas 
sob a supervisão do docente e de uma equipe de monitores numa das 3 escolas campo 
de estágio. Os minicursos acontecerão preferencialmente nas escolas parceiras. 
Durante o mês de março a equipe deverá encaminhar ao monitor/professor da disciplina o 
plano de estágio, indicando: escola, professor, tipo de atividades, séries, períodos e um 
plano de trabalho. O relatório de estágio deverá ser entregue até a última semana de 
junho.  
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